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cialistas e desviando para outras áreas os melhores valores 
entre jovens médicos. 

Um exemplo bem atual ilustra estas considerações. Há 
cerca de um ano, o DASP realizou em todo o país um con­
curso para a carreira de médicos, por especialidades, do INPS. 
O número de-inscrições atingiu cerca de 65 mil (cada médico 
poderia se inscrever em d'uas especalidades), podendo-se cal­
cular, a grosso modo, que mais de 50 o/o dos médicos em ativida­
des (aproxim,adamente existem, 80.000 médicos no Brasil) se 
candidataram. Pois bem, as listas dos habilitados só fora,n 
publicadas muitos meses depois. Só agora começam a ser cha­
mados os que se classificaram, isto depois de muitas marcJ-1,as 
e contramarchas, boatos, mandatos de segurança, declarações 
de associações, demissões sem justa causa, etc. Segundo se 
diz a contratação se fará com uma remuneração igual ao sa­
lário mínimo para médicos. Depois disto, como os médicos 
podem se dirigir aos poderes públicos para reivindicar remu­
neração mais condigna com seus deveres e responsabilidades, 
quando a imensa maioria se sujeita com o baixo salário ofe­
recido? Será que não haverão outras opções ao ponto de obri­
gar os médicos a aceitar condições que d'epreciam seu níL•el 
universitário? 

A técnica utilizada na referida prova de seleção, pelo 
menos em Anestesiologia, merece diversos reparos. Cinqüenta 
questões formuladas sob a forma d'e teste com resposta única, 
a partir de quatro quesitos, parece-me uma for111a muito falha 
para avaliação de conhecimentos básicos, principalmente le­
vando-se em conta que a contagem total de pontos serviu 
como elemento classificatório. Quer me parecer que, na ava­
liação de conhecimentos por meio de testes, há necessidade 
destes serem formulados em, tipos diversos, como aliás se faz 
entre nós há vinte anos nas provas do concurso para obten­
ção do título de especialista. Na própria escolha da matéria 
inquirida assuntos pouco pertinentes como numa proposição 
perguntando sobre os elementos que compõem a bile, qiial 
aquele que existe em maior proporção. 

É o caso de saber qual a influência da composição da 
bile sobre a anestesia?. 

DR.BENTO GONÇALVES 

• 
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